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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de soja (Glycine max), 

prevendo produzir 166 milhões de toneladas na safra 2024/2025 (CONAB, 2024). 
No entanto, dentre os principais fatores que reduzem a produtividade da soja, 
podemos destacar o déficit hídrico como o mais negativo. Períodos de déficit hídrico 
impactam drasticamente a produção agrícola e acarretam grandes perdas de 
produtividade (SENTELHAS et al., 2015; WIJEWARDANA et al., 2019), 
especialmente no período crítico que é no início do desenvolvimento reprodutivo, 
fase de elevada atividade fisiológica.  Os danos podem se tornar irreversíveis e 
reduzir de forma significativa o potencial produtivo (LOURENÇO, 2020).  

O estresse hídrico não compromete apenas o crescimento e desenvolvimento 
das plantas, mas também impacta significativamente o aparato fotossintético, 
reduzindo a disponibilidade de água e levando a uma diminuição da eficiência 
fotossintética (DIDARAN et al., 2024). Além disso, também altera processos 
fisiológicos essenciais como a transpiração e a absorção de nutrientes 
(HAGHPANAH et al., 2024). Durante o período de estresse hídrico, a planta 
enfrenta respostas adaptativas, como fechamento estomático, redução de 
transpiração e trocas gasosas, diminuição da área foliar e enrolamento das folhas, 
além de aumento da profundidade radicular (KAMATCHI et al., 2024). O presente 
trabalho teve como objetivo analisar o comportamento fotossintético e o 
crescimento de plantas de soja submetidas a condições de estresse hídrico. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de 

Metabolismo Vegetal da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Foram utilizadas 
sementes de soja da cultivar Zeus, semeadas em vasos com mistura de substrato 
e solo (1:1), a 5 cm de profundidade. As plantas foram mantidas sob fotoperíodo 
natural (13 h de luz) e temperatura de aproximadamente 25 ± 5°C. Quando as 
plantas atingiram o estágio V1 (27 dias após a semeadura - DAS), metade foi 
submetida à condição de estresse hídrico pela supressão da irrigação e a outra 
metade mantida sobre condição de irrigação normal  (controle), sendo que cada  
tratamento possuía  seis repetições. 

As análises de trocas gasosas foram feitas aos 27, 31 e 34 DAS utilizando 
IRGA LI-6400XT, calculando condutância estomática (gs), fotossíntese líquida (A) 
e taxa de transpiração (E) pelo modelo de von CAEMMERER e FARQUHAR 
(1981). O crescimento foi avaliado por massa seca das raízes, parte aérea e total 
após secagem  em estufa a 65°C por 72 h e pela medição área foliar utilizando e 
medidor LICOR LI-3100. Os parâmetros de crescimento foram medidos antes (27 
DAS) e após o período de estresse (34 DAS). 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em comparação as plantas submetidas ao estresse hídrico, as plantas do 
tratamento controle apresentaram um maior acúmulo de massa seca aos 34 DAS 
(Tabela 1) e maior área foliar (Tabela 2). 

 
Tabela 1. Massa seca de raízes, parte aérea e total de plantas de soja, expressa em g2 
planta-1, antes da restrição hídrica e aos sete dias de estresse hídrico. 
 

 Massa seca raízes 
(g planta-1) 

Massa seca parte aérea 
(g planta-1) 

Massa seca total 
(g planta-1) 

 
Antes 

estresse 
(27 DAS)1 

Sete dias 
de estresse  
(34 DAS) 

Antes 
estresse  
(27 DAS) 

Sete dias de 
estresse    
(34 DAS) 

Antes 
estresse   
(27 DAS) 

Sete dias de 
estresse   
(34 DAS) 

Controle 
0,192 

0,291 
0,448 

0,547 
0,640 

0,838 

Restrição hídrica 0,210 0,483 0,693 

1 – DAS = dias após a semeadura 

 
Tabela 2. Área foliar de plantas de soja, expressa em cm2 planta-1, antes da restrição 
hídrica e aos sete dias de estresse hídrico. 

 Área foliar (cm2 planta-1) 

 Antes estresse (27 DAS)1 Sete dias de estresse (34 
DAS) 

Controle 
79,30 

101,25 

Restrição hídrica 83,15 

1 – DAS = dias após a semeadura 

 
A taxa fotossintética liquida foi maior nas plantas controle em todos os dias 

analisados. As plantas expostas ao estresse hídrico demonstraram queda gradual 
na fotossíntese ao longo dos dias analisados (Figura 1). A taxa transpiratória e de 
condutância estomática apresentaram o mesmo padrão de comportamento, onde 
as plantas controle demonstraram maiores valores em comparação as plantas 
expostas ao estresse hídrico. No estresse hídrico foi observado reduções graduais 
nesses parâmetros (Figura 1). Esse comportamento está relacionado ao 
fechamento estomático, mecanismo adaptativo que reduz a perda de água, mas 
limita a assimilação de CO₂ (LAWSON; MILLIKEN, 2023; KUROMORI et al., 2021). 

A redução na fotossíntese compromete a produção de fotoassimilados 
essenciais ao crescimento e desenvolvimento reprodutivo (LAZAR et al., 2022; 
LEISTER, 2023).  

No presente estudo, isso resultou em menor área foliar e acúmulo de massa 
seca nas plantas estressadas, mesmo com curto período de déficit (sete dias), 
evidenciando que até déficits moderados afetam significativamente o desempenho 
fisiológico e produtivo. 

 
 



 

 

 
 
Figura 1. Taxa fotossintética líquida (µmol CO2 m-2 s-1) (A), Taxa transpiratória (mol 
H2O m-2 s-1 (B),  Condutância   estomática ao vapor de água  (mol H2O m-2 s-1) (C) 
de plantas de soja mantidas sob regime hídrico normal (controle) e sob restrição 
hídrica (estresse) em função dos dias de estresse. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A restrição hídrica promoveu reduções na fotossíntese, na condutância 

estomática e na taxa transpiratória, ocasionando menor acúmulo de biomassa  em 
plantas de soja.  
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